
CAPÍTULO 6 - ESPECIFICAÇÕES GERAIS E MANUTENÇÃO DO OPERADOR

6-16 – Plataforma Elevatória JLG – 3123446

6.3 MANUTENÇÃO DO OPERADOR

NOTA: Os números que se seguem correspondem aos números apre-

sentados em Figura 6-6., Diagrama de Manutenção do Opera-

dor e Lubrificação.

WICHTIGNOTA
OS INTERVALOS DE LUBRIFICAÇÃO RECOMENDADOS SÃO BASEADOS NA OPERAÇÃO
DA MÁQUINA EM CONDIÇÕES NORMAIS. EM MÁQUINAS UTILIZADAS EM OPERAÇÃO
MUITO FREQUENTE (MULTI-TURNO) OU EXPOSTAS A AMBIENTES OU CONDIÇÕES
SEVERAS, OS INTERVALOS DE LUBRIFICAÇÃO DEVEM SER REDUZIDOS CONFORME
NECESSÁRIO.

NOTA: Recomenda-se, como boa prática, a substituição de todos os fil-

tros ao mesmo tempo.

1. Chumaceira da giratória – Rolamento de esferas interno

Ponto(s) de lubrificação – 2 Lubrificadores
Capacidade – A/R
Lubrificação – MPG
Intervalo – A cada 3 meses ou 150 horas de funcionamento.

Tabela 6-17. Especificações de Lubrificação

LEGENDA ESPECIFICAÇÕES

MPG
Lubrificante Multiusos com um ponto de escoamento mínimo de 177 °C (350 °F). 
Excelente resistência à água e qualidades de adesão e sendo de tipo de pressão 
extrema.  (Timken OK, mínimo de 40 lb.)

EPGL
Lubrificante de Engrenagens de Pressão Extrema (óleo) que cumpra a classificação 
de reparação API GL-5 ou MIL-Spec MIL-L-2105

HO Fluido hidráulico. Classificação de reparação API GL-3, por exemplo, Mobilfluid 424.

EO
Óleo do motor (cárter). Gasolina – API SF, SH, SG classe, MIL-L-2104. Diesel – API CC/CD 
classe, MIL-L-2104B/MIL-L-2104C.

OGL Lubrificante Open Gear – Mobiltac 375 ou equivalente.
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2. Dentes da engrenagem sem-fim da chumaceira da giratória

Ponto(s) de lubrificação – Lubrificador
Capacidade – A/R
Lubrificação – Lubriplate 930-AAA
Intervalo – A/R

Ponto(s) de lubrificação – Lubrificador*
Capacidade – A/R
Lubrificação – Mobil SHC 007
Intervalo – A/R

CUIDADO
NÃO COLOCAR DEMASIADA MASSA LUBRIFICANTE NA CHUMACEIRA. A CHUMACEIRA
COM DEMASIADA MASSA LUBRIFICANTE PROVOCARÁ DANOS NO ISOLAMENTO EXTE-
RIOR DO CORPO.

*Se necessário, instalar lubrificador no corpo da engrena-
gem sem-fim e aplicar massa lubrificante. Instalar lubrifica-
dor com encaixe do tubo quando terminar.
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3. Cubo de tracção da roda

Ponto(s) de lubrificação – Nível/Bujão de enchimento
Capacidade – 0,5l (17 oz.) – 1/2 depósito
Lubrificação – EPGL
Intervalo – Verificar o nível a cada 3 meses ou 150 h de 
    funcionamento; mudar a cada 2 anos ou 1200 horas de
    funcionamento

4. Filtro hidráulico de retorno

Intervalo – Mudar após as primeiras 50 horas e a cada 
    6 meses ou 300 horas posteriores ou tal como indicado
    pelo Indicador de Condição.

5. Filtro de carga hidráulico

Intervalo – Mudar após as primeiras 50 horas e a cada 
    6 meses ou 300 horas posteriores ou tal como indicado
    pelo Indicador de Condição.
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6. Reservatório de fluído hidráulico

Ponto(s) de lubrificação – Tampão de enchimento
Capacidade – 102 l (27 gal); 89 l (23.6 gal) até ao ponto 
    intermédio do visor superior (frio)
Lubrificação – HO
Intervalo – Verificar o nível diariamente; Mudar a cada 2 anos
    ou 1200 horas de funcionamento.

7. Mudança de óleo c/filtro – Deutz

Tampão de enchimento/Elemento de encaixe (JLG Ref. 7016641)
Capacidade – Cárter 10,5 l (11 qt); Refrigerador 4,7 l (5 qt)
Lubrificação – EO
Intervalo – A cada ano ou 1200 horas de funcionamento
Comentários – Verificar o nível diariamente/Mudar de
    acordo com o manual do motor.
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8. Mudança do óleo c/filtro – Caterpillar

Ponto(s) de lubrificação – Tampão de enchimento/Elemento
    de encaixe (JLG Ref. 7026855)
Capacidade – 9,4 l (10 qt)
Lubrificação – EO
Intervalo – A cada ano ou 500 horas de funcionamento
Comentários – Verificar o nível diariamente/Mudar de
    acordo com o manual do motor.

9. Filtro de combustível – Deutz

Ponto(s) de lubrificação – Elemento substituível
Intervalo – Todos os anos ou 600 horas de funcionamento

10. Filtro de combustível – Caterpillar

Ponto(s) de lubrificação – Elemento substituível
Intervalo – Todos os anos ou 600 horas de funcionamento
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11. Filtro de ar Ponto(s) de lubrificação – Elemento substituível
Intervalo – A cada 6 meses ou 300 horas de funcionamento
    ou tal como indicado pelo indicador de condição

DEUTZ

CAT
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6.4 PNEUS E JANTES

Enchimento dos pneus

A pressão de ar dos pneus deve ser igual à pressão de ar indicada na
parte lateral do produto JLG ou autocolante do rebordo para obter
as características de segurança e funcionamento adequadas.

Danos dos pneus

Para os pneus, a JLG Industries, Inc. recomenda que quando desco-
brir qualquer corte ou rasgão, que exponha a parede lateral ou os
cabos do rasto no pneu, devem ser iniciadas medidas para a remo-
ção do produto JLG de serviço imediatamente. Devem ser tomadas
medidas para a substituição do pneu.

Para pneus com enchimento de espuma de poliuretano, a JLG Industries,
Inc. recomenda que quando for descoberta qualquer uma das condições
que se seguem, devem ser iniciadas medidas para a remoção do produto
JLG de serviço imediatamente e devem ser tomadas medidas para a
substituição do pneu. 

• Um corte suave e uniforme no entrançado do rasto que
exceda 7,5 cm (3 in) de comprimento total. 

• quaisquer rasgões (extremidades rugosas) no rasto, que
excedam 2,5 cm (1 in) em qualquer direcção

• qualquer furo, que exceda 2,5 cm (1 in) de diâmetro 

• qualquer dano na área dos cabos do pneu

Se um pneu estiver danificado, mas dentro dos critérios citados anterior-
mente, o pneu deve ser inspeccionado diariamente, de modo a assegu-
rar que os danos não se propagaram para além dos critérios permitidos.

Substituição dos pneus

A JLG recomenda que o pneu de substituição seja do mesmo tama-
nho, tela e marca que o pneu instalado originalmente na máquina.
Consultar o Manual de Peça JLG para obter o número de peça dos
pneus aprovados para um modelo de máquina em particular. Se não
utilizar um pneu de substituição aprovado pela JLG, recomenda-se
que os pneus de substituição tenham as seguintes características:

• Tela/classificação de carga igual ou superior ao tamanho
original

• Largura de contacto do rasto do pneu igual ou superior ao
original

• Diâmetro, largura e dimensões da jante iguais ou superio-
res ao original

• Aprovado para aplicação pelo fabricante de pneus
(incluindo a pressão e a carga máxima)

A menos que especificamente aprovado pela JLG Industries Inc., não
substituir um pneu com enchimento de espuma ou com balastro por
um pneu pneumático. Ao seleccionar e instalar um pneu de substi-
tuição, certificar-se de que todos os pneus são cheios com a pressão
recomendada pela JLG. Devido a variações de tamanhos entre mar-
cas de pneus, ambos os pneus no mesmo eixo devem ser iguais.
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Substituição das jantes e dos pneus

Os rebordos instalados em cada produto foram concebidos para
requisitos de estabilidade, que consistem na largura do rasto, pres-
são dos pneus e capacidade de carga. Alterações de tamanhos, tais
como a largura do rebordo, a localização da peça central, um diâme-
tro maior ou mais pequeno, etc., sem recomendações, por escrito, de
fábrica, podem resultar numa condição não segura relativamente à
estabilidade.

Instalação das jantes

É extremamente importante aplicar e manter um binário de monta-
gem das jantes adequado.

AS PORCAS DAS JANTES DEVEM SER INSTALADAS E MANTIDAS COM O BINÁRIO ADE-
QUADO, DE MODO A EVITAR JANTES SOLTAS, REBITES PARTIDOS E A POSSÍVEL SEPA-
RAÇÃO PERIGOSA DA RODA DO EIXO. CERTIFIQUE-SE DE QUE UTILIZA APENAS AS
PORCAS CORRESPONDENTES AO ÂNGULO DO CONE DA RODA. 

Aperte as porcas dos olhais com o binário adequado para evitar que
as rodas se soltem. Utilize uma chave de binário para apertar as
retenções. Se não tiver uma chave de binário, aperte as retenções
com uma chave de olhais e, em seguida, solicite o aperto numa ofi-
cina de reparação qualificada ou representante. O aperto em dema-
sia resulta na quebra dos rebites ou a deformação permanente dos
orifícios dos rebites de montagem nas rodas. O procedimento ade-
quado para a afixação das rodas é o seguinte: 

1. Coloque todas as porcas à mão de modo a evitar cruzamen-
tos. NÃO utilizar lubrificante nas roscas ou nas porcas.
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2. Aperte as porcas na sequência seguinte: 3. O aperto das porcas deve ser feito por fases. Seguindo a 
sequência recomendada, aperte as porcas de acordo com o 
gráfico de binário das rodas.

4. As porcas das rodas devem ser apertadas após as primeiras 
50 horas e após a remoção de cada roda. Verificar o binário a 
cada 3 meses ou 150 horas de funcionamento.

Tabela 6-18. Gráfico de binário das rodas

SEQUÊNCIA DE APERTO

1.ª Fase 2.ª Fase 3.ª Fase

55 Nm
(40 lb-ft)

130 Nm
(100 lb-ft)

255 Nm
(170 lb-ft)
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6.5 INFORMAÇÕES ADICIONAIS

As informações que se seguem são fornecidas em conformidade
com os requisitos da Directiva Europeia Máquinas 2006/42/CE e
apenas se aplicam a máquinas na CE. 

Para máquinas eléctricas, o nível de ruído contínuo ponderado
(pressão sonora da escala A) na plataforma de trabalho é inferior
a 70 dB(A)

Para máquinas com motor de combustão interna, o nível da
potência sonora (LWA) garantida segundo a Directiva Europeia
2000/14/CE (emissões sonoras para o ambiente dos equipamen-
tos para utilização no exterior) baseado em métodos de teste em
conformidade com o Anexo III, Parte B, Métodos 1 e 0 da Direc-
tiva, é de 104 dB.

O valor total das vibrações a que estão expostos os membros
superiores não excede 2,5 m/s2. O mais alto valor médio quadrá-
tico da aceleração ponderada a que está exposto todo o corpo
não excede 0,5 m/s2.


